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CONTROLE  AMBIENTAL  NA 
INDÚSTRIA DE  CELULOSE



CONTROLE PREVENTIVO DA POLUIÇÃO

Qualquer ação que reduza ou elimine os

poluentes na sua fonte de geração,

mediante a modificação dos processos

produtivos e/ou suas matérias primas.



CONTROLE PREVENTIVO DA POLUIÇÃO

Redução na Fonte

Disposição

Final

Tratamento

Reciclagem/Reuso

1

4

3

2

HIERARQUIA DO CONTROLE

PREVENTIVO DA POLUIÇÃO



CONTROLE PREVENTIVO DA POLUIÇÃO

“FIM DE 

TUBO”



CONTROLE PREVENTIVO DA POLUIÇÃO

“CONTROLE 

PREVENTIVO”



CONTROLE PREVENTIVO DA POLUIÇÃO

Mudanças no Produto

Mudanças na matéria prima

Purificação da matéria prima

Utilização de matéria prima menos poluente

Mudanças Tecnológicas

Nova tecnologia

Aumento da automatização

Melhoria das condições operacionais

Melhorias de Operação e Manutenção

Procedimentos de operação e manutenção

Treinamento

Práticas gerenciais

Mudanças no Processo

Redução na Fonte



CONTROLE PREVENTIVO DA POLUIÇÃO

CONHECER A FUNDO O 

PROCESSO PRODUTIVO

LÁ É QUE SERÃO ENCONTRADAS 

AS OPORTUNIDADES DE 

REDUZIR A POLUIÇÃO



CONTROLE PREVENTIVO DA POLUIÇÃO

Vantagens:

◼ Redução dos custos com tratamento 

externo

◼ Riscos ambientais menores

◼ Tendência da legislação mundial 

baseada em padrões de lançamento 

setorial

◼ SGA’s são baseados essencialmente na 

prevenção da poluição



CONTROLE PREVENTIVO DA POLUIÇÃO

Desafios:

◼ Investimentos (recursos financeiros e 

humanos);

◼ Convencimento da Alta Direção;

◼ Convencimento da Produção;

◼ Padrão de Qualidade do Produto;

◼ Legislação/Órgão Licenciador;

◼ Pré-conceitos;



TIPOS DE FIBRAS PARA CELULOSE



MADEIRAS PLANTADAS



PRODUTIVIDADE FLORESTAL



COMPETITIVIDADE DO BRASIL



PRODUTIVIDADE FLORESTAL



PROTAGONISMO DO BRASIL



PREÇOS MÉDIOS



PROTAGONISMO DO BRASIL



PROTAGONISMO DO BRASIL



PROTAGONISMO DO BRASIL



QUÍMICA DA MADEIRA



PRODUÇÃO DE CELULOSE KRAFT 



PRODUÇÃO DE CELULOSE ANTES 

DO PROCESSO KRAFT 



CASO CATAGUASES - 2003 



CASO CATAGUASES - 2003 



CASO CATAGUASES - 2003 



CASO CATAGUASES - 2003 



FÁBRICA DE CELULOSE KRAFT (POLPA QUÍMICA) 



INSUMOS E EMISSÕES 



PÁTIO DE MADEIRA



PÁTIO DE CAVACOS 



ALIMENTAÇÃO DOS CAVACOS NO DIGESTOR 



DIGESTOR - POLPAÇÃO 



CICLO DE RECUPERAÇÃO QUÍMICA 



CALDEIRA DE RECUPERAÇÃO

ENERGIA

QUÍMICOS



IMPORTÂNCIA DESSE TIPO DE GERAÇÃO



TIPOS DE ENERGIA RENOVÁVEL NO BRASIL

Fonte: EPE. Balanço Energético Nacional 2018 – Relatório Síntese (ano base 

2017)



PRODUÇÃO DE ENERGIA NO ES

Fonte: ARSP - Balanço Energético do ES 2017 (ano base 2016)



GARANTE A SUSTENTABILIDADE DO NEGÓCIO TANTO 

DO PONTO DE VISTA ECONÔMICO COMO AMBIENTAL

IMPORTÂNCIA DESSE TIPO DE GERAÇÃO DE ENERGIA 

RENOVÁVEL

Fonte: Relatório de Sustentabilidade Fibria 2015



BRANQUEAMENTO 

STANDART

ECF

TCF



Ano

1959

1969

1975

1979

1985

1988

1999

Fábrica nova

m3/tsa

240

156

111

96

79

72

60

25
Fonte: Reeve, 1999

CONSUMO DE ÁGUA 



FONTES DE GERAÇÃO DE EFLUENTES 



FONTES DE EMISSÃO DE DBO NA ÁGUA 



TRATAMENTO DE EFLUENTES 



EMISSÕES ATMOSFÉRICAS



EQUIPAMENTOS UTILIZADOS



PROBLEMA DO ODOR 



RESÍDUOS SÓLIDOS 



CASO FIBRIA - ES 



CAPTAÇÃO DE ÁGUA 



INDICADORES NOS EFLUENTES 



ENERGIA CONSUMIDA 



OBRIGADO!

“O que mais preocupa não é o grito dos violentos, nem 

dos corruptos, nem dos desonestos, nem dos sem ética. 

O que mais preocupa é o silêncio dos bons.” 

Martin Luther King.


